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A16"=*G

Este artigo é fruto da tomada de lucidez quanto às abordagens e posturas 

pessoais imaturas no acompanhamento de atividades e orientação para-

peda gógica na Reaprendentia, no período de março de 2008 a julho de 2010.  

O objetivo é apresentar o autoenfrentamento desta autora no contexto para peda-

gógico, em assumir a autocoerência e responsabilidade proexológica no exercício 

do voluntariado, buscando integração e adaptação sadia em relação ao grupo  

WXkXYZ[\]^_`[\abXcXYWd_e_f_g\ZXhd\f\iZeZXj_\XZX̂ Wl\am_Xn\nf\_g^opqZXWXZrof\aWXe_X

contexto parapedagógico e pessoal. Enfatiza a importância do realismo e von tade 

]Waa_ZftX^WuW[m_Xvrd\YZXWX]_a\q\_rZYWrd_XZaa\adWrq\ZfXWXZfW^dZXwhZrd_XkXrWqWax

sidade de assumir a realidade consciencial tanto do ponto de vista das falhas 

quanto dos trafores e aportes intermissivos.

;#62@'&2G+

This article is the result of the lucidity reaching process regarding personal 

immature approaches and attitudes during follow-up activities and parapedagogic 

guidance at Reaprendentia, from March 2008 to July 2010. The goal is to 

present the author’s self-confrontation in the parapedagogic context, when 

she assumed her proexological responsibility and self-consistency during the 

volunteering practice seeking healthy adaptation and integration in relation to the 

work team and the maxiproexis. The methodology used was a literature review 

and the analysis of the personal parapedagogic context. It also emphasizes the 

\Y]_^dZrqWX_jX ^WZf\aYXZreX]W^a_rZfX~\fftX \rd\YZdWX ^WuWqd\_rXZreXZaa\adWrd\ZfX

position, which calls for the need to assume one’s consciential reality from the 

point of view of failures, strong traits and intermissive contributions.

A16"=1.G+

Este articulo es fruto de la toma de lucidez en cuanto a los abordajes  

y posturas personales inmaduras en el acompañamiento de actividades y orien ta ción 

parapedagógica en la Reaprendentia, durante el período de marzo de 2008 a julio 

del 2010. El objetivo es presentar el autoenfrentamiento de esta autora en el contexto 

parapedagógico, en asumir la autocoherencia y responsa bilidad proexol ógica en el 

ejercício del voluntariado, buscando una integración y adaptación sana en relación 

ZfXXg^h]_X�XZXfZXYZ[\]^_`[\abX�ZXYWd_e_f_gvZXhd\f\iZeZXjhWXfZX̂ Wl\a\�rXn\nf\_g^opqZX

y análisis del contexto parapedagógico y personal. Enfatiza la importancia del 

^WZf\aY_X�Xl_fhrdZeX]W^a_rZftX^WuW[\�rXvrd\YZX�X]_a\q\_rZY\Wrd_XZa\adWrq\ZfX 

y alerta en cuanto a la  necesidad de asumir la realidad conciencial tanto desde 

el punto de vista de los fallos como de los trafores y aportes intermisivos.

;"2*1.<@1.2'=1.2*+1+A16B*.6'#%$%5'51+

!'@'B15'7T7%&'+;$%'5*6+k+S'M%B@*-M%6+^@"B'$+

(Parapedagogia)
Self-Confrontation and Parapedagogic Responsability Combined with the Group 

Maxi-Existential Program (Parapedagogy)

Autoenfrentamiento y Responsabilidad Parapedagógica Aliados a la Maxiproexis 

Grupal (Parapedagogía)
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INTRODUÇÃO

;"2*'.?$%619+Este artigo é a análise da experiência de descoberta e confrontação desta autora quanto 

às suas abordagens e posturas inconscientes e imaturas repetidas, no acompanhamento de atividades (aulas  

e debates) e orientação parapedagógica individual na Reaprendentia, instituição dedicada ao estudo da Para-

pedagogia e formação docente continuada, durante o período de março de 2008 a julho de 2010. 

0*.21M2*9+Na ocasião, esta autora atuava enquanto parapedagoga, cuja função exercida na Reaprendentia 

YZ[\]\^]_`ab`Z`cdZea\\Zd`b_]\`afcad]a[^a`Zd]a[^_d`Y_[g]g_^Z\`a`cdZea\\Zda\`ab`\h_`i_j]k]^_lmZ`a`nh_k]oY_lmZ`

docente, oferecendo preceptoria individual e feedbacks em aulas, debates e palestras em conjunto com  

a equipe de parapedagogos.

\%$*6*4'9+pa[^dZ`g_`qrs`_`okZ\Zo_`jt\]Y_`_gZ^_g_`[Z`uZkh[^_d]_gZ`ad_`_`_h^Z[Zb]_`a`Z`ga\cZv_ba[^Z`

interpessoal, sendo os feedbacks também praticados entre os membros da própria equipe e os pontos disso-

nantes discutidos abertamente em reuniões periódicas.

!@*7@'='9 A equipe de parapedagogos estava aprimorando o programa de desenvolvimento de 

professores em Conscienciologia, e checando a melhor forma de abordar e conduzir aos candidatos e pro-

fessores participantes do mesmo. 

>%6&*@5Y.&%'69+ Embora a maior parte da equipe estivesse consonante aos métodos e objetivos do 

programa, possuía algumas discordâncias tanto ideológicas quanto comportamentais, geradoras de oposições 

às vezes expressas e úteis, outras veladas e improdutivas, além de autoimagem defeituosa e sentimento de 

menos valia por ser diferente dos demais.

]'&".'69 Considerava-se aquém do nível de experiência (know-how) da equipe, pois até então, estava 

inativa na docência conscienciológica e havia feito poucas itinerâncias e orientações a outros candidatos 

e docentes. Por outro lado, havia conquistado relativa estabilidade nos quesitos requeridos nas atividades.

0*.62'2'()*9+{a\\a ỲZ[^af^Zs ỲZbalZh _̀ \̀a`nha\^]Z[_d à`jh\Y_d ]̀ga[^]oY_d ỲZbZ à`cZd`nh_k d̀_|mZ àf]\^]_`

o mal-estar (insatisfação comigo mesma) para poder atuar de modo responsável e dedicado nos requisitos  

a`Zjd]}_l~a\`g_`eh[lmZ`a`_cda\a[^_d`bZ^]u_lmZ`a`_o[]g_ga`YZb`_`anh]ca�

O#P12%:*9 O objetivo deste artigo é apresentar o autoenfrentamento desta autora no contexto 

parapedagógico, em assumir a autocoerência e responsabilidade proexológica no exercício do voluntariado, 

buscando integração e adaptação sadia em relação ao grupo e à maxiproéxis.

S12*5*$*7%'9 A metodologia utilizada foi a análise da experiência de confrontação de trafares e lacunas 

ca\\Z_]\`[Z`afadY�Y]Z`gZ`uZkh[^_d]_gZs`vh[^_ba[^a`YZb`da�af~a\`a`ca\nh]\_`j]jk]Z}dtoY_�

862@"2"@'9+O artigo está estruturado nas seguintes seções:

�` �utopercepção e descensão cosmoética – tomada de lucidez e assunção da responsabilidade quanto 

às imaturidades pessoais.

=> ?@ABCMB@>DEFEDCGEHTHIJ@ e interassistencial – argumentações a respeito do contexto parapedagógico.

�` �utoenfrentamento – descrição do processo de diagnóstico e enfrentamento da condição de insatis-

fação no voluntariado.

=> LNB@FFCOD@AOEPIQIGEGC>DEFEDCGEHTHIJE – chamada de atenção para a responsabilidade intermissiva 

e utilização dos trafores pessoais visando contribuir com a maxiproéxis grupal.

�` �NB@RNEQISJEUV@>DEFEDCGEHTHIJE e maxiproéxis grupal – demarcação da necessidade de auto qua-

k]oY_lmZ`YZ[^�[h_`a`_g_c^_j]k]g_ga`\_g]_`ab`cdZk`g_`nh_k]oY_lmZ`][^ad_\\]\^a[Y]_k�
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AUTOPERCEPÇÃO E DESCENSÃO COSMOÉTICA

A16B*.6'#%$%5'519+ Toda conscin tem pontos fortes, fracos e faltantes a reconhecer e aperfeiçoar. 

No contexto da parapedagogia, enquanto agentes de esclarecimento multidimensional, temos mais res-

ponsabilidade perante nossas condutas tanto silenciosas (pensenidade) quanto explícitas (comportamentos) 

em relação a nós ou colegas evolutivos, pois praticar assistência é vivê-la em todas as instâncias.

Status9+Às vezes sentimo-nos inferiores ou insatisfeitos numa determinada tarefa, entretanto, isso não 

WXYZX[\]^_`a^]^baWb]^Wac]^baZdW^Xbedfg]Zga^_`a^]W^hab]XWi^j]ka^]^falamnd^Wdofa^]W^intenções ou neces-

sidades íntimas embasadoras desta insatisfação, as quais serão expostas no decorrer deste artigo sem retirar 

os méritos dos acertos e posturas pessoais cosmoéticas no voluntariado.

,@'<*@169+pWga^]fgXYd^WaY`a^d^efXZ\qeXd^h]^rdZW\XaZ\Xdgaf]eX]s^h]^XhaZgX[\]tnd^WXZ\af]^hdW^gf]udfaW ̂

e trafares visando utilizar os primeiros enquanto ferramenta da superação e reeducação pessoal. Relata pri-

meiramente a problemática e, na sequência, faz considerações a respeito para, então, oferecer as técnicas 

de remissão da mesma.

>%4&"$5'5169+xW^hX[\`kh]haW â â_`qyd\dW âZ\dZgf]hdW^edf âWg] ]̂`gdf]^Z] ]̂g`]tnd^e]f]eah]YzYX\] ûdf]b{

| Energossoma/parapsiquismo. Falta de domínio energético prejudicando a isenção da abordagem  
e a autolucidez. O assédio de função predominando em relação ao amparo de função.

|^ Trafarismo. Tendência a ressaltar os aspectos negativos de determinados(as) candidatos(as) em 
con tra posição à abordagem traforista interassistencial cosmoética.

|^ Consciencioterapia. �aZh�Z\X]^�^]odfh]Yab^\dZW\XaZ\Xdgaf�eX\]s^][b^]d^b]gafeaZWaZa^eaWWd]ks^]d^
invés da abordagem técnica parapedagógica coerente com a especialidade da IC. 

|^ Diferenças. Diferenças nas percepções e orientações pessoais em relação aos demais colegas enten-
hXh]W^aZ_`]Zgd^efdokab]Ws^Yaf]hdfaW^ha^WaZgXbaZgd^ha X̂ZuafXdfXh]ha^a^ha^hX[\`kh]haW^ha^]h]eg]tnd^̀ b]^ya�^
que o acompanhamento das atividades ocorreram em duplas e requisitaram um mínimo de consenso para 

não gerar ruídos ou efeito desencorajador no orientando.

OB()*9+Diante do equívoco ou trafal pessoal, temos a opção de evoluir pela pressão, sendo refém do 

determinismo (encantoamento cosmoético), da ignorância (baixa ou falta de autocrítica), da autocorrupção 

hakXoaf]h] �̂]`gdc`WgX[\]gXy]W êWa`hdkzYX\]W�s d̂` p̂ela aplicação da vontade, assumindo a autorresponsabilidade 

pela autoevolução consciente, opção mais inteligente e interassistencial.

0*=#"623:1$9+x^ydZg]ha^[fba^a Ŵ]hX]^ZdW X̂be`kWXdZ]b^a^bdgXy]b^]^eafWayaf]f^Z]^]`gdaydk`tnds^Yaf]k�

mente trazendo frutos coletivos. Elimina a preguiça e a necessidade de pressões externas, pois alavanca por si todos 

os recursos e forças conscienciais em direção a um objetivo, sendo o instrumento principal desta mudança. 

;()*9+�aZhd ]̂WWXbs ]̂d \̂dZWg]g]fbdW k̂]\`Z]Ws âffdW â X̂ZgaZt�aW f̂a]XW^Zd^haWabeaZ�d^eaWWd]k â^efd[WWXdZ]k^

e no relacionamento interpares é fundamental iniciar a devida autorreeducação implementando ações concretas 

nesse sentido, pois a verdadeira vontade evolutiva imprime esforços, não imprime reivindicações e lamúrias.

!@*.2%5)*9+ Sempre é tempo para nos reciclar, contudo, no contexto parapedagógico, urge sermos 

asser tivos e agirmos com prontidão, pois as conscins e consciexes envolvidas serão diretamente afetadas 

por nossa postura e vice-versa, compondo o saldo holocármico individual, favorecendo ou prejudicando  

a evo lução conjunta.

82%*$*7%'9+xezW âZufaZg]hd^d^b]kaWg]f �̂g�\ZX\]^ha âZufaZg]baZgd^hd^b]k�aWg]f� â X̂haZgX[\]hd^dW \̂dbedf�

tamentos correspondentes, vale buscar a(s) causa(s) dos mesmos, observando os padrões, repetições e feedbacks 

ou resultados dos nossos desempenhos na área pretendida.
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;"2*5%'7.T62%&*9+No caso pessoal, cheguei às seguintes hipóteses diagnósticas:

P Autoimagem idealizada: pensar-se enquanto ser perfeito ou com características acima da capacidade 

real pessoal (prepotência, autoarrogância).

PT Orgulho: UVWXYZU[U\T][^[T[U_V`V^TV_[`Y^VU[U\aT]\aab[VaT\T\cd\^e[^T[T^\[ZVU[U\f

PT Autoritarismo: intenção acobertada de fazer valer meu pensamento ou percepção sobre a dos demais. 

PT Trafal de admiração-discordância: falta de aceitação das diferenças de abordagens e talentos pessoais 

em relação às dos colegas. 

PT Iscagem inconsciente de assediadores de função: falta de autodomínio energético e autocrítica razo-

ável prejudicando as abordagens traforistas com os candidatos.

A16%62E.&%'9+Entretanto, não basta estarmos lúcidos dos trafais e trafares, porém ainda reticentes quanto 

ao autoenfrentamento e reeducação pessoal. 

>16&1.()*+&*6=*-2%&'fTnTaY]baVopbTU\TaY]\^Vb^VU[U\T]\aab[ZT]^\qYUVX[T[TXZ[^\r[T_\c`[ZsT[Tt\^VWX[opbT

isenta dos fatos, postergando a reciclagem tão necessária e prazerosa e a sinergia maior com a equipin e equipex. 

;B@1.5%N'71.6. Partindo do princípio do Universo (cosmos), das teorias parapedagógicas (ciência) e do 

próprio agente da tares (pessoa) estarem em contínua renovação e aprendizagem, há sempre um ponto de vista, 

[vb^U[e\_TbYT]ba`Y^[T][^[TvY^VZ[ ŝTwY[ZVWX[ ŝT\d][cUV^TU\c`^bTU[TVc`\^[aaVa`xcXV[f

A1$'2%:%5'519+Por mais autodomínio ou familiaridade com determinada atividade, há aspectos e sutilezas 

intraconscienciais e multidimensionais a serem observados e considerados por que somos seres em contínua 

evolução e aprendizado.

;"2*1.<@1.2'=1.2*9+Desse modo é válida a utilização de parâmetros pela conscin disposta a iniciar 

a\YT[Y`b\cz^\c`[_\c`bT\TwY[ZVWX[opbsT`[VaTXb_bT\a`\aTUbVasTVc`\^U\]\cU\c`\asT\_Tb^U\_TX^\aX\c`\TU\TXb_{

plexidade:

PT nY`bXbcz^bc`[opbTUbTc|t\ZsTqualidade ou sustentação de um trabalho ao longo do tempo. Avaliar se 

as atividades e compromissos estão sendo conduzidos a contento ou com rebarbas (resultados ne gativos), 

re mendos (desatenção, baixo empenho) e descontinuidade (ausência de regularidade ou de prosseguimento 

na sequência de tarefas ou etapas de projetos importantes).

PT nY`bXbcz^bc`[opbTUbTc|t\ZTU\TX^\aXV_\c`bTbYTautoevolução ao longo do período. Executar a mesma 

tarefa/função do mesmo jeito sem obter/promover novos aprendizados ou mesmo contribuir com o grupo  

e assistidos de modo exemplar (verbação e teática).

CONTEXTO PARAPEDAGÓGICO E INTERASSISTENCIAL

0*6=*:%6)*9+Outro aspecto importante nessa autoconfrontação é a cosmovisão interassistencial ou 

visão do contexto multidimensional envolvida na tarefa em questão. Nesse caso, o auxílio na docência em 

Conscienciologia. 

A1&*=B*6%()*+7@"B*&?@=%&'9 Enquanto pré-serenões, estamos sujeitos aos reencontros e reconciliações 

com conscins e consciexes do nosso passado, bem como, erros e aprendizagens variadas até dominar devi-

damente o soma e podermos passar a níveis evolutivos mais elevados.

!'@'5%5?2%&'9+No contexto parapedagógico estes reencontros são, ao mesmo tempo, paradidáticos  

e consciencioterápicos, pois nos convidam a reeditar uma nova história a partir daquele contato e minimizar 

ou redimensionar possíveis vínculos negativos tidos até então. 
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A12@'2'()*9+A docência ou atuação em parapedagogia, nesse sentido, é uma oportunidade de autor-

retratação multidimensional e autoeducação de neoposturas sadias no presente-futuro.

]%#1@2'()*9+Essa retratação quando bem aproveitada, nos ajuda a libertar um pouco mais da teia das 

inter prisões grupocármicas em direção à policarmalidade, situação almejada e ideal a todo praticante da 

WXYZ[\]^Y\]X_X`]ab[cdYa_e[fg^^YhgaiXZ[Ya[j]ka[lmiaYa[naga[g^^YhgagiXZ[^i[YoZ[ngong]XZ[\Xi[amhX_m\]k^p[

maior e egocentrismo menor” (VIEIRA, 2003, p. 207).

O=%66)*+514&%2?@%'9+uv[a[wa_ha[k^[_m\]k^p[n^ZZXa_[̂ [g^x^yzX[{Yh]ia[nXk^[ngXjX\ag[a[n^gka[k^[XnXghmY]kak^[

interassistencial e até agravamento da relação interprisional entre ex-vítima e ex-algoz. Essa postura, quando 

YzX[X|Z^gjaka[^[g^]h^gaka[Z^i[X[^ZwXg}X[n^ZZXa_[k^[imkaY}ae[\XYd`mga[Xi]ZZzX[\XYZ\]^Y\]a_[`gaj^[a[~ma_[`^ga[

constrangimento cosmoético e pressiona-nos à reciclagem intraconsciencial, situação vivida por esta autora 

e relatada no início do artigo.

;7@':'.2169+A verdadeira interassistência é livre de preconceitos, honrarias e titulações quaisquer, sendo, em 

h^Z^e[mY]j^gZa_]Zha[̂ [iay]wgah^gYab[�Yhg^haYhXe[a[]Yxm�Y\]a[ia]Z[XZh^YZ]ja[k^[hgamiaZe[̂ Zh]`iaZ[̂ [lX_Xn^YZ^Y^Ze[

aos quais fomos expostos, agravam e prejudicam essa isenção. 

0'=B*9+O campo parapedagógico multidimensional predispõe à lucidez e à hiperacuidade quanto às 

ideias, intenções, comportamentos e facetas da personalidade de quem se expõe (semperaprendente) e de quem 

observa e participa (técnico em parapedagogia), colocando ambos no mesmo patamar de desnudamento e troca 

consciencial.

F.21@'66%62E.&%'9+As ocorrências desse campo não são mera simulações. São situações reais de in-

teras sistência multidimensional entre semperaprendente-cobaia (docente), assistentes ou orientadores para-

pedagógicos (avaliadores) e as consciências atraídas ou encaminhadas (alunos intra e extrafísicos).

!1.61.*$*7%'9+�^YkX[aZZ]ie[ZzX[wajXg^\]kaZ[a[]k^Yh]d\a}zX[^[amhXaYv_]Z^[ia]Z[nXgi^YXg]pakaZ[kaZ[n^g[\^n�

ções, abordagens e, principalmente, pensenes e intenções pessoais em relação aos orientandos e cole gas de equipe. 

AUTOENFRENTAMENTO

;"2*@@1Z1M)*9+Nesse contexto, é questão tanto de responsabilidade quanto de necessidade, o parape-

dagogo e professor de Conscienciologia questionar-se sobre sua condição perante os assistidos e colegas de 

^~m]n^[j]ZaYkX[ain_]ag[X[g^a_]ZiX[^[ngXdZZ]XYa_]ZiX[Ya[wmY}zXe[a[^y^in_X[kaZ[�[~m^Zh�^Z[_]ZhakaZ[a[Z^`m]g�

1.  Quais as reais intenções[YX[\XYh^yhX[�h�\Y]\a[ka[\l^\a`^i[kaZ[]Yh^Y}�^Z��[�ma_[�[YXZZX[nan^_[Xm[

wmY}zX[ng]iXgk]a_�[aZZ]Zh]g[Xm[]inXg[ZmnXZhaZ[j^gkak^Z[^[n^g\^n}�^Z[a|ZX_mhaZ�[

2.  Como ser amparador, lúcido e ponderado, na tarefa parapedagógica ao invés de dar brecha aos 

aZZ^k]akXg^Z[k^j]kX[a[g^hgXn^YZ^Y]kak^[kX^Yh^[^[a\Xn_ai^YhXZ[]Y\XYZ\]^Yh^Z�

3.  Como atuar em harmonia com a equipe, ombro a ombro, deixando o estrelato ou qualquer tipo de 

^`X_ahg]a[^[aggX`�Y\]a[k^[_akX�

,-&.%&'9+Sendo a medida de autoenfrentamento a autoprescrição cosmoética, cabe a cada um buscar 

o autodiagnóstico parapedagógico (ver questionário sobre autocoerência em MOTA, 2005, p. 180 e 181) 

e, “não só rever as posturas pessoais parapatológicas, mas também fazer a revisão das autoprescrições para 

corrigir eventuais erros de auto-avaliação e otimizar os auto-enfrentamentos” (MACHADO, 2008, p. 15).

F61.()*9+A tarefa parapedagógica exige níveis maiores de abertismo consciencial e isenção, pois de 

outro modo se torna autocrática e dogmática e, consequentemente, antiassistencial e antitarística visto que 

XZ[ ang]Xg]ZiXZ[ ^[ wahXZ[ ]`YXgakXZ[ n^_a[ ]Yx^y]|]_]kak^[ ^[ \^`m^]ga[ \XYZ\]^Y\]a_[ Xm[ j^gkak^Z[ Yahmga_i^Yh^[

a\^]haZ[Z^i[\g{h]\a[�\g^Y}aZ�[nXk^i[^Y`^ZZag[Xm[k^Z~ma_]d\ag[YXZZa[ahma}zX[Ymi[\XYh^yhX[]Yh^gaZZ]Zh^Y\]a_b
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;"2*R"'$%4&'()*9+O burilamento contínuo do parapedagogo e professor de Conscienciologia se dá 

RQSTUVWVWXYZXVW[Y\Y]YWYW[YU^XYTZ^VTSWZQSWS]QS_`VaWb[YcYT^TUVdZYWRQST]VWkWST]^eVZW][SfS[YZWYWbVZ^g^VTSTUVd

se assistencial e multidimensionalmente por onde se manifesta, de modo coerente e exemplar. 

8M1=B$'@%6=*9+O princípio do exemplarismo pessoal, aplicado ao exercício da parapedagogia, não 

re pre senta apenas discurso ou cláusula pétrea da autoproéxis inserida num contexto policármico. Representa  

SWVbV[]QT^USUYWUYWfSiY[WcSjY[WgSUSWSQ]VYZfV[_VWYWgVTRQ^Z]SWYXWb[VjWUSWRQSj^lgS_`VWUSW]S[YZWYŴ T]Y[SZZ^Z]mTg^SaW

a maior. Segundo Mota (2005, p. 174), “sob a ótica da Assistenciologia, o conscienciólogo educador auto-

co  e rente é aquele que começa a assistência a partir da auto-assistência, com a auto-reeducação de suas mani-

festações intraconscienciais”.

a1@#'()*9+Enquanto professores ou parapedagogos, somos exemplos ou referências de pesquisadores da 

neociência Conscienciologia, a qual precogniza a consciência como o objeto mais importante a ser estudado 

e ao mesmo tempo o próprio investigador. 

U*.@'9+Daí ser fundamental honrar o grau de maturidade já adquirida pois, em tese, se já somos capazes 

de entender determinadas verpons, somos igualmente capazes de praticá-las.

C3:1%69+Não importa o nível dos colegas evolutivos ou mesmo assistidos, quando se trata da autoevolução. 

Ninguém é melhor do que ninguém, há sim níveis de competência, talentos e lucidez, sem desmerecimento 

da singularidade ou performance individual. 

W"#.3:1$9+O intermissivista inadaptado com monovisão é vítima de si mesmo quando desconsidera ou 

desvaloriza sua paraprocedência, compromissos e talentos, os quais poderiam estar a serviço do bem comum 

YWYcVjQ_`VWgVT{QT]SW[YTUYTUVWf[Q]VZWgVjY]^cVZWYWZS]^ZfS_`VWbYZZVSj|W}~W^UYT]^lgS_`VWYWScSj^S_`VW[YSj^Z]SWUVW

b[�b[^VWYZbYg^Sj^ZXVW�VjV�^Ve[�lgVWUYcYWZY[WUVW^T]Y[YZZYWUYW]VUSWgVTZg^TWj�g^USaW�VXYXWVQWXQj�Y[aWgVXW

vistas à autodinamização da evolução” (VIEIRA, 2011).

A1&%&$'71.69+�YZZYWXVUVaW�WXS^ZW^T]Yj^eYT]YW^UYT]^lgS[XVZWonde e quanto podemos melhorar em vez 

de ignorar, esconder ou lamentar trafares e trafais pessoais sem nada fazer a respeito. A autoevolução requer 

esforço e abnegações tanto quanto lucidez e discernimento em direção à interassistencialidade despojada 

YW Z^TgY[S|W�aWbV[]ST]VaW gVTc^]YWkZWV�ZY[cS_�YZaW gV]Y{VZaWUY�S]YZaW [Y\Y��YZWYWSQ]V[[Yg^gjSeYTZWbYTZmT^gSZW 

e exis tenciais ininterruptas catalizadoras da evolução grupal. 

8MB1@%E.&%'69+Conforme experiências relatadas por professores de Conscienciologia (ARRUNATÉGUI, 

2007; CARVALHO, 2005; SILVA, 2007; VICENZI e KLEIN, 2004), o despojamento interpessoal, a admissão 

das imaturidades ou lacunas individuais e empenho na automelhoria só favorecem o trabalho em equipe 

multidimensional e potencializam a interassistência.

;"2*5%5'M%'9+O elemento paradidático da interassistência é exatamente o referido. Ao predispormo-nos 

SWRQSj^lg�djSaWgVjVgSTUVdTVZWTSWbVZ^_`VWUYWSQ]VU^US]SaW[YgYb]^cVZWYWSVWXYZXVW]YXbVWS]^cVZWTSWSb[YTU^iSeYXaW

compreendemos mais a dinâmica interassistencial tarística potencializando os trafores e crescimento do 

grupo, num movimento integrado contínuo. Conforme Rezende (2003, p. 220) explica:

}~VWRQSj^lgS[WZYQWSQ]VgVT�Yg^XYT]VaWVWgVTZg^YTg^�jVeVdYUQgSUV[WXV]^cSdZYWSWZYWSb[Vd
fundar em relação ao seu microuniverso, a capacidade de aprender por si mesmo, con-
quistando maior autonomia evolutiva... A partir daí passa a estar mais disponível para 
começar a contribuir mais efetivamente com os amparadores e com o maximecanismo 
assistencial evolutivo.”
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;"2*1.<@1.2'=1.2*69 Parte desse processo passa pelos autoenfrentamentos sinceros, poderosos aliados 

da antiacomodação evolutiva. Iniciam-se no labcon pessoal ao modo de dúvidas ou incômodos, tornam-se 

questões mais elaboradas (puzzle parapedagógico), que geram metas de autossuperação ou reeducação. 

8M1=B$*9 Acoplamentos doentios sem lucidez comprometendo a isenção da interassistência tem de ser 

enfrentados com maior domínio de energias e autocrítica de tal modo a impedir a obnubilação e imposição 

dos assédios e permitir as prevalências das inspirações positivas e a parceria do amparo. 

!@%*@%N'()*9 Desenvolver essa postura requer priorização da verdadeira interassistência (conteúdo) 

através do autoesforço e mentalsoma ao invés de simplesmente cumprir uma tarefa parapedagógica robotizada, 

repetindo os mesmos métodos ou ignorando lacunas pessoais (autoprepotência).

A1Z1M)*9+WXYZ[\]^_\`a^\[\^bc^defghe[\^Zah[ie][\jYd\d^k^be][l\emiY\nl\`a^\[i^gi[doYm\gY\[gi^m\^\gY\

depois do seu processo, a aquisição de novos conhecimentos, ou conhecimentos mais extensos do que antes, 

será um dos seus resultados naturais” (DEWEY, 1978, p. 17). 

;B@*M%='()*9+xa[giY\o[em\id[y[z{[oYm\^o\cdYz\ZYm\YaidYm\^\d^k^ieoYm\mYyd^\i[z\[ia[|}Yl\i^gZ^oYm\

[\ `a[ze~h[d�gYm\ ^\ ^`aec[d[doY�gYm\ [Ym\ id^eg[o^giYm\ ^\ ^gmeg[o^giYm\ ZY\ hadmY\ egi^doemme]Y\ gYm\ `a[em\

aprendíamos, entre outras informações, sobre os efeitos terapêuticos das energias, a limpeza e sustentação 

de campo, a varredura e estratégias para eventuais intrusões assediadoras, permitindo maior sustentabilidade 

energética assistencial. 

AUTORRESPONSABILIDADE PARAPEDAGÓGICA

0"@6*+%.21@=%66%:*9 Aproximar-se do curso intermissivo é aproximar-se da essência do nosso ser, da 

{YzYyeY�d[~[\c^mmY[zl\ZY\�dacY\̂ ]Yzaie]Y\hYo\Y\̀ a[z\i^oYm\[~geZ[Z^\̂ \i[d^j[m\[\haocdedl\Z[\c[d[cdYh^Zfghe[\

cujo holopensene é inspirador e evocador da autoproéxis. 

86B1&%'$%5'519+�Y\o^a\h[mYl\^oyYd[\m^�[\[~o\�\^mc^he[zeZ[Z^\hYgmhe^gheYi^d�ceh[l\d^hYg{^|Y\i[o�

yno\d^z[|}Y\^mid^ei[\hYo\[\�^^Zah[heYzY�e[l\^mc^he~h[o^gi^\hYo\[\�^mhd^gheYzY�e[\^g`a[giY\jYdo[\Z^\

recom posição de passado bélico/religioso de catequização de consciências, a despeito de suas liberdades 

individuais e da criticidade cosmoética.

S17'2@'<*@9+�^m�[i[d\[\̂ mmfghe[\egZe]eZa[z\̂ \[ocze[d\hYgm\Yieoe_[\[\eZ^gie~h[|}Y\ZY\i[z^giY\o[eYd\Z^gidY\

da tridotação, o qual pode ser a erudição (intelectualidade avançada), a comunicabilidade (poliglotismo e do-

mínio da comunicação oral/escrita ou tecnologias relacionadas), ou o parapsiquismo lúcido interassistencial 

(facilidade no manejo das ECs e comunicação interdimensional). Particularmente, percebo a comunicabilidade 

^\[\m^gmeyezeZ[Z^\̂ g^d�nieh[\hYoY\id[jYd^ml\̂ gid^i[giY\[oyYm\d^`a^d^gZY\̀ a[ze~h[|}Y\�egi^g|�^m\hYmoYnieh[m\

e domínio energético), como foi exposto neste artigo.

!'@'51:1@9+ Independente de quais forem o megatrafor ou trafores da consciência, é um paradever 

reco nhecê-los e utilizá-los em favor dos demais pois para o trabalho em equipe todo tipo de dotação é útil, 

m^gZY\]^dZ[Z^edY\Z^mc^dZ�heY\^\Yoemm}Y\Z^~hei�de[\g}Y\j[_f�zY�\�Yd\^b^oczYl\�m\]^_^ml\n\g^h^mm�deY\ao\cY�

meheYg[o^giY\o[em\~do^\̂ \eoc[hiYi^d�cehY\hYo\Y\h[gZeZ[iY\̂ \emmY\d^`a^d\i[giY\[\hYoageh[|}Y\[mm^die][\̀ a[giY\

[~ge_[|}Y\hYo\Y\[oc[dY\Z^\jag|}Y\^\ZYo�geY\^g^d�niehY\c[d[\g}Y\m^\Z^eb[d\Z^m]e[d\ZY\Yy�^ie]Y\^\ZYm[�^o�

S*2%:'()*9+O fato de descobrir e poder contribuir com nossos talentos na maxiproéxis grupal coloca-nos 

mais alinhados com a evolução e gera, além da satisfação, motivação maior para as atividades tarísticas execu ta das,  

e, principalmente, maior lucidez quanto aos rumos proexológicos a seguir, por exemplo, para muitos de nós, 

investir na docência e gescons (escrita conscienciológica), aliados ao parapsiquismo lúcido interassistencial.
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>16B*P'=1.2*9+Nesse crescendo evolutivo de admissão da falibilidade pessoal, aliado ao reconhecimento 

RSTUVWXYZ[Y\S[WT_U]^SU`aU[Yb^SUcdXefYUSgUhgTZeifYZejYUYfWeZajWcUkY[YUYUYgZS[[Wk[WTT^SUSgUSVeTT^SUWVU\g]l^SU

RWU]STTYUeVkW[\Wel^SUkWTTSYcmUni]Yc_USUSohWZejSURYUZY[WTUpUhgTZYVW]ZWUSUWTZgRSUW_Uk[e]fekYcVW]ZW_Ujejq]feYU

RYTUjW[kS]TUYUiVURWUf[WTfW[VSTUWjScgZejYVW]ZWmUrWXg]RSUsYf`YRWcUtuvvw_UkmUuuxy_Ù aUgVYUVe]S[eYÙ gVY]YU

que assiste para evoluir e uma microminoria humana que evolui para assistir. 

OB()*9U{SRWVSTUifY[U]STUcYVW]ZY]RSUkWcYTUeVYZg[eRYRWTU[WfS[[W]ZWT_UTS\[W]RSUYgZYTTpReSUWUYTTpReSTU

So]goecYRS[WTUSgU]STUk[SkS[VSUYUeRW]ZeifY[UWUW]\[W]ZY[UYTUReifgcRYRWTUZ^SUcSXSUYkY[WlYV_UTgkW[Y]RS|YTUYUiVURWU

sermos melhores agentes da tares, semperaprendentes (abertos a aprendizagens e possíveis erros) e colegas 

evolutivos.

;"2*B@15%6B*6%()*9+Se o menos doente ajuda ao mais doente, então quem aprende já pode ensinar, quem 

supera já serve de exemplo, quem fala e pratica (verbação) já pode promover reeducação e criar verpons as 

quais expandem o microuniverso pessoal e esclarecem a coletividade. Questionar nossa imperfeição pessoal 

sem reconhecer trafores e pontencialidades é um enorme autoengano e desperdício interassistencial.

a*$%&%*$%.'9+Quem pensa estar aquém da docência e/ou escrita conscienciológica precisa na verdade, do 

Aditivo da Voliciolina, para ampliar sua vontade pessoal visando sustentar o objetivo ou trabalho executado 

em bom nível e construir a autoestima sadia de modo a motivar-se e empenhar-se cada vez mais em prol da 

verdadeira interassistência.

S17'<@'21@.%5'519 Sob a ótica cosmovisiológica, somos meras conscins-cobaias da evolução conjunta, 

em busca de sentido ou utilidade na vida e meios de melhor conviver. Qual motivo, então, para viver melhor 

e nos interauxiliar se não a megafraternidade, o amor puro, a intercompreensão, o respeito e, no caso dos 

intermissivistas, a dignidade perante os recebimentos proexológicos singulares e competências pessoais 

YZ[YjpTURSUW�W[f�feSURYUZY[WT�U

;"2*#*%&*219+Qual razão para evitarmos ou estacionarmos na autopesquisa, menosprezando trafores 

kWTTSYeT�UnZpU�gY]RSU]STUkW[VeZe[WVSTUZYcUeX]S[�]feYUSgUYfSVSRYl^S�

AUTOQUALIFICAÇÃO PARAPEDAGÓGICA E MAXIPROÉXIS GRUPAL

0!09+ nU YgZS�gYceifYl^SU kY[YkWRYXdXefYU kY[ZWU RWU e]ZW]l�WTU Te]fW[YTU WU kW[VWeY_U e]WjeZYjWcVW]ZW_U

enfren tamentos contínuos. Enfrentamentos esses embasados no código pessoal de cosmoética – CPC –, leis 

YgZSeVkSTZYTUWcYoS[YRYTUVWReY]ZWUYUSoTW[jYl^SUWU[W�W�^SURSTU]STTSTUYfW[ZSTUWUW[[STU]YUW�eTZq]feY_U]S[|

teadoras do exemplarismo e autocoerência consciencial.

;"2*@@16B*.6'#%$%5'519+Ela se expressa em pequenas posturas diuturnas e parte da premissa da capa-

cidade de autodeterminação e gerenciamento de nossa evolução de modo satisfatório dentro do nível evolutivo 

pessoal, portanto, admite falhas e na mesma medida capacidade permanentemente de autoburilamento.

F.21@51B1.5E.&%'9+Uma vez a evolução ocorrer em grupo, nada mais lógico que integrar o mesmo de 

VSRSUYUfSSkW[Y[UWUTSVY[_UYSUe]jpTURWUf[eY[Uk[SocWVYTUtSkSTel�WTUWXSefYTyUSgUTW[USVeTTSURWifeZY[eYVW]ZW_U

dei xando de contribuir com os talentos e possibilidades pessoais.

S'M%B@*-M%6+7@"B'$9 Analogamente à composição de uma orquestra, na qual não há valor somente 

no maestro mas em cada instrumentista e membro da mesma, os quais em sintonia constroem algo maior 

do que si mesmos, está a maxiproéxis grupal. Nela cada qual com seu talento colabora para a megatarefa 

X[gUkYcURSUWTfcY[WfeVW]ZS_UWVUTe]ZS]eYUfSVUYUfSTVSpZefYUSgUfSVUSU�g�SUfdTVefSUtcWeTUWjScgZejYTy_URWUVSRSU

harmonioso e coerente.
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;5'B2'()*9+Se cada um é parte dessa megatarefa, cabe ao indivíduo se adaptar ao cenário global, 

modus operandi grupal, fazer concessões cosmoéticas e oposições úteis quando assim for melhor para todos. 

Ao contrário da cultura e premissa de muitos, não é preciso se anular para trabalhar em equipe e sim saber 

conviver com as múltiplas facetas e estilos dos colegas, aceitando suas limitações e trafores, bem como 

injunções circunstanciais, com ponderação, comedimento e autodiscernimento.

X.%:1@6'$%6=*9+O professor ou parapedagogo precisa aprender a fazer assistência a qualquer um, inde-

pendente dos vínculos cármicos, nível sócio-econômico-educacional ou convicções político-religiosas. A própria 

vida e a convivência com outros seres vivos são treinos prévios da tares universalista e megafraterna. 

>*=3.%*+1.1@7-2%&*9+Por outro lado, é necessário aumentar o domínio energético, buscando aferir a real cons-

ciencialidade do outro sem contaminar-se com prévias impressões, intrusões assediadoras ou des com pensar-se 

holossomaticamente, mantendo a retilinearidade no raciocínio e abordagens, bem como a saúde consciencial.

>16&1.6)*+&*6=*-2%&'9+A tares ou a assistência pelo esclarecimento tem mão dupla, pois somos alunos 

da evolução antes de sermos educadores e na medida em que ensinamos também aprendemos. Todas as 

cons ciências possuem valor e labcon rico e personalizado, possibilitando ângulos e parângulos inovadores, 

interlocuções desassediadoras, acréscimos e redimensionamento de saberes a todo momento. 

,1?2%&'9+Em consequência, nada mais inteligente para quem busca melhorar sua atuação parapedagógica, 

constatar este princípio da paridade interconsciencial e aplicá-lo em suas vivências na área, colocando-se 

na posição de assistente receptivo à assistência, do contrário estagna-se em suas verdades, afasta-se da real 

assistência de função e corre o risco de empobrecer invés de enriquecer a tares. 

S1%*9+Tares é, antes de tudo, autoesclarecimento, autopesquisa e questionamento, 1% de teoria e 99% 

de vivência e reciclagens. Usar bem a ferramenta a favor da auto-evolução altruísta é o meio mais autônomo 

e também modalidade avançada de auto-instrução sem necessidade de provas ou avaliações externas para 

chancelar as aprendizagens e competências parapedagógicas. Conforme Mota (2005, p. 178), a melhor tares 

é o auto-exemplo.

,'@%=#'9+Caminhando nessa direção, o professor de Conscienciologia e parapedagogo tende a aprimorar 

sua capacidade de desassédio sem tantas rebarbas e sofrimento, e a aumentar o nível de isenção e potência 

^_`abcdd^d`a_e^cfghijnal, assistir sem ressentir é o ideal. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

0*.62'2'()*9+kldabmnopdahqafnharqnd`nshdabhchtcf`chuahbavarwnhahmn_`cuashnqxwnhya_ndh^_`af^za_`ah_ch

atuação em contexto parapedagógico e interassistencial, bem como imaturidade uma vez que estamos aptos 

a entender e praticar as verpons já estabelecidas até por sermos seus representantes.

;"2*@@16B*.6'#%$%5'519 Importa a conquista de maior cosmoética, autonomia (autodidaxia) e maturidade 

en_de^a_e^cfh|cuy^bcxwnpu^denbu}_e^chahbadqn_dcl^f^ucuah^_`aby^dd^mc~shchqcb`^bhuch^ua_`^jecxwnhahodnhundh

qb�hqb^ndh̀ cfa_`ndhahc�o^d^x�adhen_de^a_e^c^dh|lczczayh�nfnl^nzb�jechd^_zofcb~hayhqbnfhuchycr^qbn�r^dhzboqcfgh

A1'$%6=*9+Assumir a real condição evolutiva (imaturidades e trafais), os fatos, parafatos e suas conse-

�o�_e^cdshenfclnbch_nhynm^ya_`nhuahbae^efczayĥ _^_`abboq`chunhcza_`ahuch̀ cbadhayhlodechuahyc^nbh�ocf^jecxwnh

assistencial, na convivência com os pares e na amparalidade de função. 

!'@%5'519+�nfnecbpdahnylbnhchnylbnhenyhndhcyqcbcunbadshenfazcdhuahzboqnhahen_de^�_e^cdhcj_dhayh

geral, ser auxiliado e aprender nos diversos contextos de atuação parapedagógica, permite reciclar valo res pes soais 

(enxergar a própria falibilidade) e reposicionar-se (cooperar) perante a maxiproéxis grupal, potencializando a tares.
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,-&.%&'69+]NOPQROSTURTUVWXYZXRTUN[XR\NTÛ RQRUTNUXSY_`ZTVRQUVRaUQN^STZXZSYRONYVSbURUVWXYZXRUcNUNYdQNYe

tamento do malestar, da ampliação da autocosmoética (checagem e melhoria das intenções), o aditivo da 

voli ciolina promovedor dos enfrentamentos contínuos (autoprescrições preventivas às situações problema) 

NURURcR^VRXZS[aZRUS`UZYVNQXSS^NQRjkSUXSOUSUlQ`^SUNmSa`VZmSnUXSOUSU_`RaUTNUR^QNYcNUNU^ScNUTNUcZTXSQcRQURSU

ONTOSUVNO^SnUTNOUXQZRQUXSYoZVSTUpYVZOSTUS`UNOPRVNTUcNTYNXNTTqQZSTr

0*.:%219+Espera-se com esta exposição estimular interessados e agentes da tares a assumirem seus 

aportes proexológicos e trafores, tornarem-se mais receptivos às reciclagens íntimas e favoráveis ao trabalho 

harmônico em conjunto, dinamizando, assim, o campo e convivência parapedagógica e, então, os benefícios 

interassistenciais.

;$1@2'9UxRYyRUORZTU_`NOUTNUcNT^SzRnUQNoNVNUNÛ QZSQZ\RURUZYVNQRTTZTV{YXZRUVRQpTVZTXRÛ SQUONZSUcNUR`VSUNTdSQjSTU

deliberados e contínuos, aqui e agora, a séculos de retrovidas e experiências passadas. O timing da decisão 

e enfrentamento é individual e intransferível, entretanto, as consequências são coletivas e poten cializadas. 
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